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Coisa natural é buscar uma direção, um motivo para viver.

Se a vida nos é doada é justo procurar dentro de nós, e, mesmo fora, qual o destino a ser percorrido, ou seja, o que justifica a nossa passagem pela Terra.

Muitas dúvidas ocorrem e certas pessoas vivem toda uma existência equivocada, só mais tarde descobrindo que se enganaram ou que não lhes foi possível executar o que realmente era a aptidão certa.

Se determinadas capacidades nós as recebemos, se elas nos são inatas, se nada fizemos para conquistá-las, parece-me ser esta a sinalização sobre o que devemos cumprir.

Escrever com facilidade, falar com desembaraço, saber ensinar, possuir uma voz forte e doce, ter habilidade para produzir objetos, desenhar com perfeição, comandar com eficiência e ordem, em suma, coisas que brotam como uma fonte em nós, são raízes do espírito e que parecem ser uma herança ou mesmo, como me referi, uma oferta de algo que nos foi consignado como missão.

O destino, realmente, nos mostra o caminho, mas, muitas vezes, tantas são as coisas que nos são oferecidas que ficamos em dúvida sobre qual delas escolher como ocupação.

O universo é um complexo de miríades de funções.

Tudo tem a sua utilidade e cada energia, cada corpo, deve cumprir um determinado papel.

O importante é que se saiba executar o que nos cabe como parte nesse imenso complexo universal.

Nem sempre, todavia, a identificação do dever nosso perante o destino nos brota com facilidade.

O importante, entretanto, é conversar com a gente mesmo, refletir, buscando encontrar o que realmente nos apraz e que rende utilidade e presta benefícios a nós e a terceiros.

A insegurança sobre o encontro com o sina, pois, a identificação do caminho a seguir, deve ser uma busca responsável, incansável.

Grandes personagens da história da humanidade, homens que mudaram o rumo das civilizações, como René Descartes, fizeram buscas incessantes e enveredaram-se por muitos caminhos.

O referido sábio, o homem que “ensinou a pensar”, tentativas fez em vários campos.

Em certa época queria ser intendente militar (1625 a 1627), ou seja, dedicar-se a funções de Contabilidade e controle.

Deve ter buscado, também, ser mestre de lutas com espadas, pois, escreveu um livro sobre “esgrima”.

Um amigo, Bérulle, percebendo o gênio do então jovem Descartes, procurou estimular a este para os estudos da mecânica e medicina. 

Outro amigo, entretanto, Villebressieu fez ver ao talentoso jovem (tinha pouco mais de 30 anos, na época) que ele deveria era escrever e publicar as idéias que tinha sobre a “maneira de pensar”.

Foi, portanto, nos escritos filosóficos, de lógica, de metafísica, que Descartes deixou para o mundo a maior de suas contribuições.

O seu famoso “Discurso do Método” e, em meu modo de entender, a maior de suas obras, do ponto de vista humano, “Paixões da Alma”, foram os escritos que mais contribuíram para o progresso das ciências.

Muitos caminhos, muitas viagens, muitas pesquisas, empreendeu o genial pensador, buscando sua verdadeira senda, embora sem ter tido de pronto o reconhecimento necessário.

Por muito tempo o “Discurso do Método” encalhou nas livrarias...

Entretanto, jamais esmoreceu e quando sentiu que na França não teria a paz necessária para produzir, procurou lugar adequado nos países baixos (que possuíam na época atmosfera de progresso para abriga-lo).

O importante, portanto, é buscar e reconhecer o caminho e segui-lo.

A glória que nos é atribuída é uma riqueza que recebemos, mas, nem sempre chega a tempo de nos favorecer e não é esta a meta que devemos ter como prioridade.

Nossas idéias, as boas ações que praticamos, estas, sim, importam, pois, representam a nossa prestação de contas das riquezas anímicas que nos são graciosamente pelo destino consignadas.
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